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MARIO GONZALEZ, u jovem
paulista, considerado a maior re-
velação da temporada sportiva de
1940, em todo Continente sul-arhe-
ricano, já não vive só no domínio
do restricto e selecto ambiento cio
Golf, pois as suas imprevistas, sen-
sacionaes e retumbantes victorias
na Argentina, quando mui recen-
leniente disputou em Buenos Ai-
ces os Campeonatos Abertos de
Golf para Amadores e para Pro-
tissionaes, transformaram-no na ti-

gura mais popular e celebrizada da
America do Sul. Hoje, mesmo
aquelles que se não dedicam aos
sports, bem como todos os sportis-
Ias que sempre viveram á margem
do Golf, preferindo modalidades
sportivas bem difterent.es, sabem
com abundância cie detalhes quem
é Mario Gon/.alez, tal foi a forma
com que repercutiram através de
todos os meios de publicidade os
feitos sensacionaes do jovem gol-
Listas, arrebatando do modo mais

imprevisto para o Brasil, num dos
certamens mais apurados desse
sport, os títulos de campeão dos
Amadores e Profissionaes. além
fronteiras. Assim, nada mais na-
luràl o immenso interesse desper-
tadn pela sua ultima demonstra-
ção de estylo, num desses últimos
domingos, após haver lambem
vencido o titulo de campeão bra-
sileiro de golf desta temporada.
Dentre os milhares de fans que
acompanharam com vivo interesse

essa sua demnnsli ação. como bem
reflecle as duas photos acima, des-
lacava-se o Presidente Getulio
Vargas, que, como adepto desse
sport, em muito apreciou o estylo
e a classe evidenciada pela maior
revelação do Golf s*ul-americano.

Mario Gonzalez tornou-se, sem
duvida, pelos seus méritos reaes e

pela repercussão dos feitos bri-
lhantes na Argentina, a figura n.°
1 dos sports eontinentaes.
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Bem disseram os entendidos que
âà victoria do Flamengo no Fia-
Flu dependeria o exi.to dd parte
finei do campeonato. E assim foi.
O Flamengo#venceu o seu grande
c tiadicional rival conseguindo
transformar completamente o pano-
rama do certamen. Lucrou a Liga
no que concerne a* parte financeira,
lucrou o "fan"' 

pelo equilíbrio
de forças que se estabeleceu. Até
o Vasco, sommdndo onze pontos
perdidos na tabeliã, atlingiu
uma posição de prestigio, ficando
distante apenas três pontos do
;'leader" e dois do segundo col-
locado.

Para o Fluminense entretanto a
reviravolta do Fla-Flu teve cara-
cterisücas ameaçadoras. Pelo menos
a sua condição de absoluto soffreu
consideravelmente. Agora, para man-
terjtão diminuta vantagem sobre os
demais adversários* perigosos, o
tricolor terá que se valer de cner-
gias próprias e livrar-se dos perse-
guidores terríveis dentro da cancha
sem outros favores senão o poder
do seu enthusiasmo e dd sua effi-
ciência. Tornar-sc-ia desnecessário
desenvolver mais o cunoso aspecto
que se descortina para a etapa
derradeira do campeonato, já que
o leitor bem comprehende o per-
feito equilíbrio de possibilidades
entre os três candidates mais pro-
ximos ao 

"funil" 
de chegada.

Como se sabe, entre tricolores,
rubro-negros e -vascainos reina a
mesma dose de esperanças risonhas.

Resta, pois, esperar mais um
pouco para se saber qual dos três
merecerá em 1940 as honras de
campeão. Os prognósticos favora-
veis totalmente ao Fluminense des-
appareceram depois do Fla-Flu.
Uma onda de incertezas domina a
massa intransigente dos "fans" apai-
xonados. E assim com a coopeiação
valiosa do destino teremos para
gáudio do foot-ball carioca um
desfecho dos mais sensacionaes
para o certamen do anno. O retra-
himento de possibilidades do Flu-
minense veio dar logar a uma
reacção notável do Flamengo, e
ainda concorreu para proporcionar
ao Vasco aspirações que já haviam
fugido de São Januário. Desta
forma substituindo as assertivas fei-
Ias hd alguns números atraz sobre
O favoritismo dos de Álvaro Cha-
ves SPORT ILLUSTRADO se vê
na agradável contingência de adiar
os seus prognósticos.

O campeão de 40 é ainda uma
interrogação: Vencerá mesmo
o Fluminense?

Repete o Flamengo a façanha
de 39? Caberá ao Vasco o alme-
jado sceptro?.. .

livemos ensejo de estudar, como
prefacio do nosso trabalho de hoje,
as perspectivas optimistas que trouxe
para o campo da cidade a victoria
do Flamengo no ultimo Fla-Flu.
Sendo assim não será preciso foca-
lizar o aspecto festivo que o pitto-
resco estadinho do America apre-
sentou no domingo quente de 3
ultimo, no qual, o esquadrão rubro
enfrentou a representação do Vasco
da Gama. Não teríamos alli nem
a metade do publico presente,
se por ventura fosse o fluminense
o heróe do importante clássico.
•Os vascainos não se interessariam
pela sorte do seu quadro. Entre-
tanto, a tradicional fibra rubro-
negra veio concorrer para que a
renda do encontro Vasco x Ame-
rica se elevasse a quasi cincoenta
contos. A torcida de São Januário
compareceu para estimular os cami-
sas pretas a conquista de uma
victoria que pela sua significação
ampliaria as possibilidades do gran-
de club no camDeonato.

JlL Bar &§? itmr & Jr Éifff dÊCÈWÊMÊlt
3«3bÉ*. .¦¦%&&' ^^ w 'Sr iammmMlti
^$%-k,.' &$sfg$&MWBt%ím ¦,:¦¦¦¦'¦¦¦:¦/¦••¦': ¦&¦- 

^^í-5'*"*^k#sr m vi f$LLE>ò

m rã

t .#-.$

''fi

f 4r

WBm y^wm.

mm
¦%ÊÊÈk

E, embora sem grandes méritos,
o objectivo dos vascainos foi alcan-
çado. O destino trahiçociro veio
mais uma vez em perseguição dos"diabos rubros" favorecendo o
Vasco numa lueta cm que aquelles
tinham por justiça o direito de
exigir um melhor prêmio. Todavia,
as cousas se arrumaram de tal ma-
neira que tivemos a impressão de
que o resultado final da partida foi
frueto de mais uma dessas conspi-
rações que tiveram inicio por ocea-
sião do Fla-Flu... Conspiração
armada pela própria força do
destine qual seja o contrahir dividas
pesadas para com a torcida do
America, afim de beneficiar os
adeptos de outros clubs...

Aliás, nunca é demais repetir
que ao grêmio de Campos SalIes
vem cabendo ha vários annos um
papel de marcante relevo na recta
final desta corrida roxa pelos cam-
peonatos. Vimos, por exemplo,
em 1938 os rubros destruírem as
esperanças dos flamengos, para
gloria dos tricolores, em 1939
cortar as aspirações do Botafogo

para garantir o titulo ao Flamengo
e finalmente em 1940 servir Sde
barreira aos três candidatos finalis-
ta;. Não deixa de ser honroso para
suas tradições esse empenho em
batalhas duríssimas contra 

"titans"

sabendo que fora um dever de
sporlividade nada mais ha que
almejar. O America sabe suppor-
tar melhor do que ninguém, com
raro stoicisrno e expressivo índice
de superioridade, as conseqüências
funestas da sua marcha sinuosa pelos
últimos campeonatos realizados.

???

Tentaram os dirigentes sportivos
do America justificar publicamente
as razões que levaram os mesmos
a improvizar um quadro para dar
combate ao Vasco da Gama. Taes
justificativas não vieram, porem,
modificar o erro gravíssimo dos
referidos dirigentes, erro esse
de tal sorte compromettedor, que
a elle deve o Vasco a vantagem
adquirida no placard. Preliminar-
mente, nos cabe focalizar um deta-

::M

lhe importante sobre o qual pedi-
mos a attenção dos adeptos ame-
ricanos. Referimo-nos ao estado
de saúde de Alcebiades e Plácido,
ambos aproveitados no segundo
tempo com real proveito para a
equipe. Se de facto taes jogadores
estivessem sob o controle do De-
partamento Medico e, consequen-
temente, impossibilitados de entrar
em acção deveriam ir a campo uni-
formizados? Certamente que não,
responderão os nossos amigos do
America. Mas ainda que fossem
uniformizados por razões outras
discutíveis, poderiam ser atirados
á lueta em caso de contusão grave?

Claro, claríssimo que não. E
deante de tão crystallinos argu-
mentos torna-se desnecessário apon-
tar mais uma vez que a direcção
sportiva do America foi a respon-
savel pela derrota contra o Vasco.
Em synthese, deixou ficar na cerca
dois jogadores preciosos e insub-
stituiveis, os quaes entraram na
cancha com a mesma disposição de
sempre para, não só trazer maior
efficiencia e harmonia ao conjuneto,

\
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A reacção fulminante do America obrigou a um incansável desdobramento o trio final do Vasco. Aqui
vemos Florindo cortando uma investida de Pirica.

como também dar energia e Sangue
aos companheiros, qualidades indis-
pensaveis, cuja falta tanto se fez
sentir durante todo o primeiro
tempo. Antes de encerrar este
tópico dos mais importantes, cabe-
nos lembrar aos nossos amigos do
America que, na tribuna de im-
prensa, um director do grêmio
rubro teve ensejo de nos esclarecer
cure o technico Ricardo Diez
não tem a funeção de escalar a

equipe. Fste detalhe importantissi-
mo cabe a direcção sportiva, ao
contrario do que pensávamos.
Sempre nos oceorreu a idéa de que
ao profissional contratado para
preparar e orientar a equipe caberia
o complemento da sua missão, afim
de responder perante a directoria,
sócios e aífiecionados pelos revezes
assim como ser louvado pelas
victorias.

Como se verifica, Ricardo Dicz

esta' isento de culpa pelo onze
improvizado que appareceu em
Campos Salies para se bater com
o forte esquadrão vascaino.

???

Tão mal se portou o Amei ica no
primeiro tempo de lucta, tão 'apa-
thico e desgovernado se conduziu
o seu quadro que não temos du-
vida em dizer que o Vasco poderia
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ter alvejado Thadeu mortalmente
varias ve^es.

Não faltaram aos vascainos op-
portunidades para isso, principal-
mente pelo flanco direito ameri-
cano, que offereceu brecha para
meia dúzia de tentos.

Fogueira na meia direita, des-
locado, portanto, de sua posição
nada produzia de útil. Bolinha
muito menos na linha media se
fazia notar, mais parecendo um
amigo intimo de Gonzalez e Orlan-
do e por f:m, Dela Torre, sentindo
o peso do fracasso dos da frente,
se debatia infruetiferamente, che-
gando a comprometter Gníta e
Thadeu. De resto só se notara segu-
rança no arqueiro e movimentação
na ala esquerda. Dedão, vigilante
sobre Alfredo I, permitlia fáceis
incursões de Lindo, enquanto Aziz
desorientado soecorria os da frente
para dar logar a uma acção desem-
baraçada c perigosa de Villa-
doniga.

Como se verifica, o Vasco en-
contrando caminho aberto para
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aggreair e ameaçar se contentou
apenas com dois tentos marcados
durante os 16 primeiros minutos
e em aproveitar o restante do tem-
po para fornecer um espectâculo
vistoso de ttchnica mas de nenhu-
ma utilidade no placard. Acabou a
etapa final com o America decep-
cionando os seus ardorosos ade-
ptos e deixando a impressão de
que o Vasco não precisaria de
todas as suas reservas de cejergi-
as para vencer com facilidade o
prelio annunciado como obstáculo
difficil as suas pretenções.

???

Entretanto, como ja' tivemos ensejo
de accentuar, a entrada de Alce-
biades na linha média modificou
inteiramente o panorama da par-
tida e, mais tarde o aproveita-
mento de Plácido na dianteira
deu margem a que o esquadrão
rubro se tornasse o gigante da
cancha. Teve desta forma o Vasco

que recorrer de facto á reserva
de suas energias, mas não com o
fim de ampliar a contagem e sim

para se defender de uma reacção
maiúscula do seu adversário. Vi-
mos um America differente, ar-
mado, evidenciando notável en-
tendimento entre suas linhas e
ameaçando com uma seqüência
assustadora o redueto final da
cruz de malta. Embora castigados
aquelles responsáveis pelas cores
rubras que não souberam se valer
cias suas próprias forças para
vencer, o America merecia o

prêmio minimo de um empate para
recompensar o trabalho efficiente
e ardoroso de sua equipe no de-
correr de todo o segundo tempo.
Entretanto a chance ajudou o
Vasco e os dois únicos tentos
marcados na primeira etapa servi-
ram para assegurar o triumpho.
Gritta ainda transformou um penalty
liquido de Jahú em Pirico no tento
de honra dos americanos, todavia,
varias vezes o arco de Chiquinho
correu tremendo risco, só não
cahindo porque este arqueiro teve
ensejo de fornecer aos seus ade-

ptos a sua melhor actuação nas
canchas cariocas, praticando uma
serie de defesas empolgantes, algu-
mas dellas milagrosas.

? ??

Como se verifica, pertencendo
inteiramente ao America a etapa
final do jogo, o placard favorável
ao Vasco da Gama não explicou
na realidade a realidade do match.
Dominando inteiramente a cancha
conforme fizeram no segundo tempo
o America poderia ter vencido a

partida e a sua victoria não cons-

tituiria uma surpreza. A derrota

porem valeu como uma dura ficção
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Na imminencia de um imprevisto, o Vasco empregou a tactica defensiva no 2." tempo, sobresnhindo
Chiquinho, que, como se vê na gravura, praticou uma serie de defesas empolgantes.

Romances de aventura e de amor;
reportagens históricas, maravilhosa-
mente illustradas ; phantasias, curió-
sidades e aneedotas; acontecimentos
no mundo da sciencia ; notas de arte;
novidades internacionaes e política
das Nações--Tudo isso se encontra

nas paginas illustradas de

EU TUDO
de NOVEM BRO,

á venda em toda parte

? ?

Contos escolhidos dentro do mais
rigoroso critério, ao sabor de todas
as preferencias, pois são muitos

e de naturesas diversas.

? ?

REDACÇÃO:

MAR ANGU APE, 15

para os directores sportives que,
tornando para si attribuição que
não lhe competem por direito, im-
provisam quadros como se o valor
do conjuneto não fosse o único
segredo respeitado no foot-ball.

Intervenções felicíssimas teve Chi-
quinho na tarde de hontenv Foi
um arqueiro preciso e seguro. Dos
dois backs vascainos, Florindo esteve
melhor que Jahú. Ambos, porém,
tiveram uma actuação que se pôde
taxar de regular. Deslocado da
sua actual posição, Dacunto não

produziu o habitual. Argemiro lhe
esteve superior. Zarzur se opre-
sentou pouco preciso nas inter-
venções. Falhou varias vezes. Não
leve sorte nos arremates o ponta
Lindo, todavia, fez algumas jogadas
bôâs. Foi regular, como regular
foi o outro ponta, Orlando. Al-
fredo I perdeu excepcionaes op-

portunidades de fazer goal pela
sua maneira de retardar os lances.
Não gostámos da sua actuação.
Alfredo II, que entrou substituindo
Gonzalez — o que motivou a

deslocação de Alfredo I para a

meia esquerda - nada fez de apto-

veitavel. Ainda desta vez Vil la-
doniga se apresentou como o

jogador de mais classe do seu qua-
dro. Gonzalez seguiu-o de ptrto,
mas deu.a impressão de estar can-
sado. Julgamos acertada a sua sub-

stituição.
Duas defesas que Thadeu pra-

ticou seriam o sufriciente para
redimil-o de qualquer falha que
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Emquanto Fogueira " assiste Geraldino investe sobre Zarzur e Jahú se desdobra em esforços para
afastar o perigo.

tivesse, por acaso, praticado durante
o transcorrer da peleja. Mas o
arqueiro americano fez defesas
sensacionaes e não pôde, abso-
lutamente, ser responsabilizado

pelos dois goals conquistados pelo
Vasco. De La Torre e Gritta não

passaram de regulares, mas também
não comprometeram o seu quadro.
Ambos estiveram num mesmo nivel.

Podemos affirmar que a Bolinha
cabe a responsabilidaoe da desar-

ticulação da linha méoia e aa zaga,
no primeiro tempo. A sua actuação
foi completamente falha. Aziz me-
lhorou bastante na phase fina!,

ja' que estivéra apagado no pri-
meiro tempo. Dedão não passou
de discreto. Em todo caso agiu

melhor na metade derradeira. A

entrada de Alcebiades deu "sangue

novo" ao quadro todo. I: o con-

juncto se apresentou completamente
differente, exercendo severa pres-
são sobre o arco de Chiquinho.
Foi Alcebiades o melhor homem
da linha média rubra. Não esteve

feliz Nelsinho nos arremates. Deu

entretanto, alguns centros bons'

mas que não foram bem aproveitados

pelos seus companheiros. Pirica

do outro lado agiu bem. Esteve

melhor que Nelsinho. Na meia

direita Fogueira não chegou a

apparecer. E' bem verdade que
logo no inicio do jogo elle foi

contundido,em uma entrada casua'

de Zarzur. Fogueira foi outro que
não teve sorte ao finalizar as joga-
das. Controlando bem a bola e

dando bons passes aos seus com-

panheiros, Cecilio se constituiu

o melhor homem do ataque rubro-

Geraldino mostrou qualidades. E'
um pouco 

"suburbano" ainda, mas
deu provas que demonstraram a
sua intelligencia nos lances. Não
teve actuação destacada, mas deve-
mos considerar que elle estava
fazendo a sua estréa na peleja de
hontem, e em ambiente bem diverso
daqueüe em que esta acostumado
a jogar. Plácido entrou em campo

já quando o rnatch se approximava
do final. Não chegou a fazer

grande cousa.

? ??

Aos oito minutos de jogo, Gon-
zalez recebeu um passe da defesa
e esticou para Orlando. O veloz

ponteiro escapou, pasmou por Dela
lorre e se approximou do arco.
Dahi deu calculado centro que
Villudonigu aparou de cabeça e
collocou no canto opposto aquelle
em que se encontrava Ihaãeu.

Assim foi aberta a contagem. Aos
dezeseis minutos, Lindo recebeu
de Dacunto e centrou. Bolinha

rebateu e a bola foi novamente
a Lindo. O ponta deu novo centro

que foi a Gonzalez. Este, sem perda
de tempo, reproduziu o lance

de Vülador.iga, fazendo, de cabeça,
o segundo ponto do Vasco. A'

certa altura dos derradeiros qua-
rerta minutos, Pirica recebeu a

bola dentro da área. Geraldino
tentou auxiiial-o cortando a luz
de Jahú. Fste, em ultimo recurso,
eíticou a perna numa "cahida"

calçando Pirica. O arbitro assigna-
o foul-pen*!ty. Gritta cobrou-o
com tiro de meia altura fazendo o

único tento dos rubros.

???

Fioravanti D'Angelo foi um bom
conduetor da partida. Imparcial
marcou com precisão as faitas.
Apenas faitou-lhe energia nos mo-
mentos em que a indisciplina de
vários jogadores do Vasco se fez

preiente.

Assim se apresentaram os dois
conjunetos:

Vasco Chiquinho,- Jahú e Fio-
rindo,- Dacunto, Zarzur e Arge-
miro; Lindo, Alfredo I (Alfredo II),
Villadoniga, Gonzalez (Alfredo I)
e Orlando.
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O esquadrão do Ameiica que vem cumprindo boa campanha no

3." turno muito embora perseguido pela falta de chance no placard.
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dando aspectos nunca apreciados em obras da mesma
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jurisprudência e legislação, inclusive apreciações sobre
o Direito Trabalhista do Brasil em face dos tratadistas

:-j extrangeiros. :-:

PREÇO 25$000

Pedidos á Companhia Editora Americana S. A.
RUA VISCONDE MARANGUAPE, 15 — RIO

America lhadeu; Delia lorre
e Gritta; Bolinha (Dedão), Aziz
e Dedão (Alcebiades); Nelsinho,
Fogueira (Plácido), Geraldino, Ce-
cilio e Pirica.

NÚMEROS
ATRAZADOS
DESTA RE-
VISTA EM S.

PAULO
Encontram-se na succursal
Edifício Martinelli

10.° ANDAR — SALA G
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ÜP % áfm ÍSaO Club de Regatas do
mengo festeja amanhã 4
annos de gloriosa existenc f

SPORT ILLUSTRADO reservou
seu numero de hoje, dia 14 de
Novembro, para mui propositada-
mente apresentar a reportagem in-
terna do querido Club de Regatas
Ho riamengo, em continuação á

Gustavo de Carvalho, pre-
sidente do Club de Rega-
tas do Flamengo, cuja ges-
tão 939-940 se tem ca-
racterisado pela solução
dos mais complexos pro-
blemas financeiras, já que
foi herdeiro de sérios
comoromissos anteriores.

série que vem publicando sobre
os grandes clubs cariocas. E es-
colheu precisamente esta data por
marcar a mesma a véspera da
gloriosa fundação do popular club
rubro-negro.

Assim," o Club de Regatas do
Flamengo, hoje objecto desta re-
portagem, completará amanhã, dia
15 de Novembro, os seus 45 annos
de existência, cheio de serviços ao
sport, á causa da educação phy-
sica da nossa juventude, num tra-
balho constante, profícuo, ininterru-
pto e altamente patriótico em prol
da eugenia da nossa raça.

Festejando tão grande aconteci-
mento, organizou a actual directo-
ria. como já o fizera as anteriores,
uma guinzena de festas de cara-
cter sportivo e social.

Para registrar tão auspicioso
acontecimento não nos interessa

PARA OS CABELOS
Use e não mude

ALEXANDRE
AL6MWWW

Dá vida, mocidade e

VIGOR AOS CABELOS

BELEZA
eVIGÜR

DOS
CABELOS

1895-1940

3«<fatfS*SJ

sabor se a sua actual direciona e
seus aggregados vêem com sym-
pathia ou não a independência de
SPORT ILLUSTRADO. mantendo-se
exclusivamente dentro dos interes-
soü dos sports o da opinião gene-
ralizada do seu próprio quadro so-
ciai e da maior torcida do Brasil,
no que concerne ao direito de cri-
tica que todo órgão de imprensa
imparcial, sereno e livre tem como
dever precipuo. Não nos interessa
mesmo considerar que não nos en-
viam programmas de festas ou
convites.

A missão deste órgão está bem
acima de acanhados pontos de
vista de certas pessoas, tenham
ellas influencia real ou não. nos
cargos, nos cafés ou apenas na

presumpção. . .
Nas horas em que os actos acer-

tados e felizes indicam o elogio.
SPORT ILLUSTRADO o sabe fazer,
em cumprimento á sua missão. Se,

porém, os factos exigem aprecia-

ção severa e exclue o direito de
applausos, este órgão, ainda den-
tro do seu programma, não foge
a esse dever.

Age com este grande club den-
tro do mesmo critério com que pro-
cede em relação aos demais.

SPORT ILLUSTRADO não é do
Flamengo, como não é do Vasco,
do Fluminense, do Botafogo, do
America ou de qualquer outra ag-

gremiação. Não é de nenhuma dei-
Ias pela mesmissima razão por que
não é contra qualquer um dos ei-
tados clubs. Nem de suas pessoas,
nem dos defensores, nem das suas
directorias, como não é dos seus
inimiqos. nem dos seus detracto-
res, se é que possam existir.

Este semanário é do sport. é do

grande publico de todo o Brasil,
dos associados, fans e torcidas de
todos os clubs, indistinetamente,
desde que tenham a serenidade
de seniir e a intelligencia de ai-
cançar que o elogio só é valioso
quando procedente e que a criti-
ca, cemo aquelle, se também pro-
cedente, só deve merecer respeito.

E' preferivel, sempre, dizer
certas verdades, desde que em
termos cavalheirescos, do que ab-
dicar dessa contingência, só pelo

atan de agradar, de cahir em gra-
ça de uns poucos, em detrimento
do sentir de uma maioria expres-
sivu. desde que essa se escudo
na razão, no bom senso c na ver-
dade.

Tem SPORT ILLUSTRADO a
maior satisfação cm elogiar, mas
para tanto é indispensável que as
coisas se processem através de
actos, altitudes e decisões capazes

de arrar.tar, imperativamente, o
seu observador aos hymnos de
louvor. Em não sendo assim, po-
rém, o silencio vislumbraria uma
fuga á própria missão jornalística,
ou quiçá uma Iraição do crilico
á profissão abraçada c ás imposi-
cães da própria consciência e do
seu dever para com o grande pu-
blico que o lê.

Isto explica as criticas que ai-
gumas ve.?.es aqui foram feitas a

CLUB CENTRAL, DE NICTHEROY

D. Zelia Sá e Souza Santiago, presidente do Departamento Fe-
minino, esposa do grande orientador que é o dr. Clovis Bastos
Santiago, um dos principaes elementos do engrandecimento do

CLUB CENTRAL, DE NICTHEROY.
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certos responsáveis pelos destinos
do rubro-negro, principalmente nos
seciores sportivos e políticos.

Em compensação, hymnos temos
cantado acs escrúpulos da actual
administração ílamenga no tocante
ás suas arrecadações e ao em-
prego dos seus haveres. pro-
curando em dois annos de gestão
financeira desafogar o club de um
acervo de dividas e obrigações an-
teriores, sem, comludo, crear com-
promissos futuros.

Menos acertada, ás vezes, nas
decisões de assumptos ligados ao
team de loot-ball. a outros secto-
res das suas representações spor-
tivas e ás questões políticas den-
Iro das entidades e até no inter-
cambio com outros grêmios, é, com-
tudo, digna . dos maiores elogios
em relação á parte de administra-
cão propriamente dita. Nesse sen-
tido o seu actual presidente chega
mesmo ao máximo do sacriticio e
da abnegação, e poucos avaliarão
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o quanto o cargo lho tom arreba-
tado do sou bolso particular, no
propósito de varrer dos livros de
the3ourarta um doiicit para o qual
jamais concorreu. E se, ao terminar
o mandaio, não admittir nem ac-
reitar sua reeleição, não terá sido
lelu o grande club, pois não cre-
mos que exista no flamengo outro
Gustavo de Carvalho, o quo impli-
ca em reconhecer que, a despeito

Vi
ir-

de erros e incomprehensões em
os sectores já citados, na parte
fundamental da verdadeira estru-
ctura e da real existência do club,
sem duvida a economico-financeira,
é elle, o actual presidente, abso-
lutamente indispensável, quiçá in-
substituivel.

Além do que, tendo uma boa
estrella, invejável mesmo, essa."malgré touts", attráe para sua
qestão a conquista dos mais im-
portantes Campeonatos. E' facto
indiscutível, já que no biennio 39-40
assim suecedeu em natação, foot-
bali e remo.

As veyperas, pois, da gloriosa
data de fundação do grande club
carioca que é o Club de Regatas
do Flamengo, SPORT ILLUSTRADO,
que, se falhas já apontou, tam-
bem sabe realçar as' virtudes de
Gustavo de Carvalho, lança daqui
um sincero appello aos bons e
aos verdadeiros flamengos no sen-

tido de reconduzil-o ao cargo, ele-
gendo-o, se possível, por unanimi-
dade, pois que os destinos desse
grande club não podem sahir de
suas mãos, antes, pelo menos, que
haja elle consolidado totalmente
a sua vida financeira, certamente
o mais difficil, espinhoso e ingrato
propósito administrativo de um di-
rigento de club, já que, processado
silenciosamente, delle mal se pode
ter conhecimento.

Sua reeleição deverá implicar,
em futuro próximo, no equilíbrio
entre a Receita e a Despeso, tal-
vez mesmo em saldos reaes, bem
differentes dos que encontrou. . .

Tendo-o á testa dos seus desti-
nos, mesmo que persista nos erros
objecto de nossas criticas, esses
não irão no porvir, acreditamos,
apagar a sua "bôa estrella", e o
Flamengo continuará ganhando,
quem sabe, outros tantos Campeo-
natos.

O passado a tanto autoriza.
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Juiz de Fora voltou ao antigo
esplendor sportivo

Por ARIDES BRAGA, redactor correspondente do SPORT ILLUSTRADO em Juiz de Fora

Juiz de Fora ostenta hoje o
seu antigo esplendor sportivo,
surgindo mesmo como o maior
centro sportivo do Estado de
Minas. Os seus mais recentes
feitos estão ahi para demonstrar

que é uma verdade o que affir-
mamos e que não somos a isto
levados por bairrismo. Os leito-
res que vejam a resenha que abai-
xo apresentamos c julguem por
si. . .

OS FEITOS DO AF;RO CLUB

JUIZ DE FORA NA "SEMA-

NA DA AZA"

O Acro Club Juiz de Fora não
tem ainda um anno de vida e
conseguiu nas provas da "Scma-

na da Aza" collocações envaide-
cedoras, demonstrando que está
á altura dos demais do paiz, con-
siderando ainda que o seu ap-

parelho era o menos potente de
todos.

A intrépida aviadora local, se-
nhorita Lilina de Assis, filha do

famoso atirador coronel Theo-
dorico de Assis, que era admira-
dor sincero do SPORT ILLUSTRA-
DO, competindo com aviadoras
traquejadas c com menos de trin-
ta horas de vôo, conseguiu ter-
ceira collocação nas provas 

"Cir-

cuito Cruzeiro do Sul". Demons-
trou Lilina de Assis, na prova cm
que interveiu com tanta perícia,
o arrojo e a intrepidez da mu-
lher mineira, pois que Minas era
representada na "Semana da Aza"
por Juiz de Fora.

O dr. Pedro Andrade, recente-
mente brevetado pelo acro club

juizdeforano, obteve a primeira
collocação na prova -'lançamen-
to de mensagens" c os srs. Ju-
lio de Assis c João de Assis ai-
cançaram os terceiros logares nas

provas 
"Circuito da Guanabara"

e "Circuito Cruzeiro do Sul",
respectivamente.

O Centro tios Chronistas Spor-
tivos de Juiz de Fora, filiado ao
DIE, prestou significativa lio-
menagem ao Aero Club de Juiz

de Fora, constituindo este acon-
tecimento, um grande êxito social.

A A. A. BANCARIA VAE
COMPETIR NA ARGENTINA

A A. A. Bancaria de Juiz de
Fora é a única em todo o Estado
e sua inslallação é das primeiras,
sendo dirigida por este hábil mo-
eo que é Darcilio Batalha, que,
dia a dia, mais solidifica o seu

prestigio.
Da Argentina, vem de ser en-

dereçada a A. A. Bancaria um
officio-convile, para que a socic-
dade local intervenha nas com-

petições que serão realizadas na-

quelle paiz amigo entre bancários
de todos paizes sul-americanos.

O VOLLEY EM JUIZ DE
FORA

A AME representará Minas
Geraes nos campeonatos brasi-
leitos de volley, sendo mesmo a
entidade mais forte do Estado
na pratica do referido sport.

Os quadros femininos locaes
não têm rivaes e difficilmente são
abatidos, mesmo quando actuam
em outras cidades. Ainda recen-
temente, em Bello Horizonte, o

quadro do Pedro II venceu com
facilidade o Minas Tennis Club.

O Fluminense perdeu ambas
as provas de volley com o Sport
Club. No encontro masculino,
seu quadro ainda offereceu algu-
ma resistência, mas o feminino

perdeu logo de 15x0 c 15x3. . .
Minas será conclignamente re-

presentada nos campeonatos na-
cionaes de volley, por Juiz de
Fora.

A FAMAF NÃO EXISTE...

A FAMAF, a tal entidade ma-
xima de Minas, não existe e nin-

guem sabe a razão de sua exis-
tencia, pois ainda agora, inda-

gando a FBF porque não inter-
vinha no certamen nacional de
Foot-Ball, quem respondeu foi

Conclúe na pag. 14
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f.° quadro do Operário F. C. de Catdguazes, que, no dia 8 de Setembro de 1940, derrotou o Pontenovense F. C. pelo score de 4x0. De pé,
da esquerda para a direita: Emílio Souza, Treinador; Reynaldo; Américo Eduardo, zelador-procurador, Mendonça, Canas, Rossi, Paulo, Ne son, pePro,

Ernani; Antônio Ferreira Gomes, director de sports,- Manoel Isnacio Silveira, presidente. Ajoelhados, na mesma ordem: Raymundo, Geraldinho,
Thomazinho, Isaias, Abranches e Paulinho.
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dores e vencidos numa prova
eloqüente de camaradagem, sa-
lieníando o elevado espirito
sportivo que inspirou os orga-
nizadores do sensacional duello
chamado "Oxford e Cambridge
C* 

•»arioca .
SPORT ILLUSTRADO teve Clise-

)o de acompanhar o desfecho da

prova disputada com efficiencia
e ardor pelas duas guarnições.

Os engenheiros venceram com
alguma facilidade, deixando o
adversário a uma* differença se-

gura de dez remadas.
O (empo registrado para o per-

curso de 100 metros foi de 5'52".
Os heroes do remo universitários
foram os seguintes: \

Patrão: Alcino Aguiar; rema-
dores: Goya Trancoso, Jorge Vei-

ga, Horacio Medeiros, Zegert Ro-
vv, lono Barcellos; Hélio Almei-
da, Felix Rabsteins e Paulo Scas-
sa.
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Duas visões da homenagem prestada ao Aéro Club Juiz de Fora pelo Centro dos Chronistas Sportivos. Ao alto, a mesa directora dos trabalhos: Fio-
riano Boeshestein, presidente do Aéro Club; exma. sra. viuva cel. Theodorico de Assis,- nosso redactor Arides Braga, presidente do C. C. S.,- srta.

Lilina de Assis, a quem foi prestada delicada homenagem, e dr. Francisco de Assis. Em baixo: uma parte da Assistência.

Juiz de Fora voltou ao an-
tigo esplendor sportivo

Conclusão da pag. 11

o presidente da Liga de Foot-Ball
de Bello Horizonte, sede da FA-
MAF...

Tivesse a FAMAF entregue a
representação de Minas a Juiz
de Fora, os cariocas iriam conhe-
cer os substitutos de Florindo,
Mascottc, Nariz, Pope, Canalli
e outros, não se falando nos
Lynthon, Nino, Geraldinho e
outros "azes" 

que eram da "Man-

chester".

PEREIRA MORREU

José Pereira, o conhecido foot-
baller da cidade, que apezar de
veterano tinha a apparencia de
um jovem, morreu no dia 23 de
Outubro ultimo, tendo o seu pas-
samento causado geral 

' conster-
nação.

O CERTAMEN DE BASKET

O certamen local de basket vem
despertando grande interesse, sen-
do vanguardeado por Tupy e
Club Gymnastico, os dois me-
lhores "fives" locaes e, por coin-

cidencia, vencedores do Minas
Tennis Club, de Bello Horizon-
te.

Brevemente deverão jogar os
dois grandes 

"fives" e fala-se
até que um juiz de outra loca-
lidade será convidado a dirigir
o prelio.

Oito clubs disputam o certa-
men de basket e o seu desenro-
lar é dos mais interessantes, con-
duzindo aos campos onde os pre-

lios se realizam grandes assis-
tencias.

O TUPY AINDA NÃO PERDEU

O Tupy é o único invicto no
certamen de foot-ball e por coin-
cidencia o único quadro que der-
rotou o Tupynambás, que pas-
sou a oecupar o primeiro posto,
cm vista do Tupy ter empatado
com o Athletico. Tres pontos

Números atrazados desta revista em

J. LPAULC
Tratar com o Sr. OLIVEIRA

EDIFÍCIO MARTINELLI — 10° ANDAR — SALA G

perdidos apresenta o Tupy e dois
o Tupynambás.

0 Club Athletico, após uma
serie de exhibições fraqu issimas
melhorou consideravelmente e sur-
ge agora com um dos melhores

quadros locaes.
O campeonato vem despertan"

do grande interesse e sendo dis-
putado com ardor.

REPRESENTANTES DO CCS

Em Bias Fortes foi nomeado
representante do Centro dos Chro-
nistas Sportivos o dr. Custodio
Henrique de Oliveira Filho, ele-
mento de grande projecção na-
quella localidade e em Catagua-
zes foi nomeado o sr. Lyanirio
dos Santos Lessa, secretario do
Operário F. C.

Artigos. Distrações para o lar. Informações sobre o anno.
Reminiscencias. Arte. As grandes figuras do mundo. Inven=
ções. Encyclopedia de algibeira. Contos. 40 paginas coloridas.

Astros do ecran. Paizes e povos. Nossa terra. Diversos.

Ver ALMANACH EU SEI TUDO. Edição de 1941
A' venda em toda parte ainda este mez.

Pedidos para a çedacção: RUA MARANGUAPE, 15 - RIO
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n ,.rr,l decisivo para victoria do Fluminense, de autoria de

gongo A Pelota passou por cima de Thadeu, que se esforçou

Sarcfo Sricadeotes"eu segundo tento, por intermédio de Ge-

Sino Fo? em vão o esforço de Batataes, e a pelota tomou

°CuriSo 
fSante em que se vê Pirica chegando atr.azado para

uma hnl-i alie foi parar nas mãos de Batataes.
. Authen°ticoqpLso° de valsa de Dedão, acossado por Adilson, que

i-ini-f.r-f. p«ítar fazendo loul. , ,
Thadeu segura com Clrmeza, vendo-se Grittn na expectativa e

Adilson cabido ao solo.
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PALESTRA X S.P.R.

No Parque Antarctica
Depois de uma semana em bran-

co, sem prelios de campeonato, de-

vido ao Nacional de Athletismo,
voltamos a presenciar mais um
confronto de poucos attractivos.
Foram contendores Palestra e S.

P. R., e no íinal do encontro o

marcador accusava três pontos pa-*
ra cada bando. Assim, o Palestra

voltou a se desincumbir sofírivel-
mente de sua missão, contra um

adversário que, embora progredin-
do ultimamente, não poderia as-

pirar muita cousa num embate
com o leader. Mo entanto, os ferro-

viários foram além da expectativa,
e se não venceram foi porque",

quando estavam avantajados no

marcador, se preoccuparam dema-

siadamente em assegurar o trium-

pho, fazendo retroceder toda a linha

de avantes, o que deu opportuni-

dades ao Palestra de atacar a
fundo até conseguir o ponto do
empate. E não so isto, como tam-
bem ameaçar decisivamente o arco
defendido por Leopoldo, que só
não cahiu devido á actuação ver-

dadeiramente espectacular do jo-
vem guardião. Defesas incríveis

praticou Leopoldo neste período de

intensa combatividade, fazendo seu

quadro dar mais um passo para
a rehabilitação completa, ao mes-

mo tempo que determinava um re-

cuo do Palestra, que com este es-

barrào voltou a se approximar um

pouco mais- dos demais classifica-
dos. Ingrata tem sido a sorte do

Palestra, que, tropeçando assim em

obstáculos de fácil transposição,-
fatalmente terá que encontrar dif-

íiculdades quando tiver que pre-
liar com os concorrentes mais capa-

citados. O Palestra ainda terá que
se bater contra o São Paulo, Co-

rinthians, Portugueza Santista, San-
tos e Hespanha, sendo que nestes

dois últimos encontros terá que
transladar-se até Santos. E lá a

cousa sempre é diíferente. O re-

cente tropeço do Corinthians dean-

te do Hespanha ainda não sahiu

da memória da torcida. Caso o

Palestra tenha idêntica sorte, o fi-

nal do certamen vae ser emocio-

nante. Isto porque nada menos de

quatro competidores estarão em

condições de chegar em primeiro,
no final. Acontecerá isto? Somente

o tempo o dirá. Esperemos, então.

Pouco, muito pouco mesmo, o in-

teresse que o encontro despertou.

Ahi está a razão da receita baixa

verificada, naturalmente se levar-

mos em consideração o facto de

que o encontro Palestra x São

Paulo Railway era o principal da

rodada. Aliás, a rodada inteira era

das mais fracas. Nenhum jogo, nem

mesmo o principal, apresentava

característicos interessantes. Além

do Palestra x S.P.R. a tabeliã in-

dicava São Paulo x Commercial e

Juvenlus x Santos, todos na ca-

pitai. Os dois últimos eram fra-

quissimos e somente um aconteci-
mento fóra do natural poderia sal-
var o cornmenlario da semana. E

este acontecimento appareceu na

íaçanha do S.P.R., conseguindo ar-

rançar -um ponto ao leader abso-
luto. Mas, se íoi notória e de gran-
de significação para os esseperrea-
nos e também para os classifica-
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SCENA FINAL DO PRIMEIRO PONTO DO PALESTRA -- Vê-se perfeitamente Canhoto empurrar no canto, com Leopoldo cahido e os zaqueiros
completamente fóra de acção.
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dos logo após o Palestra, o resul-
tado final do encontro, o mosmo
não se pode dizer com relação ao
foot-ball apresentado. Partida mo-
notona de começo a fim, som ne-
nhum lance de qualidade superior,
despida de tudo que justificasse
um confronto entre quadros de pii-
meira divisão. Somente depois dos
2x2 é que o encontro assumiu um
caracter, muito longo porém, de

partida de íoot-ball. Ahi* então viu-
se alguns lances de sensação, o

que fez com que nem tudo ficasse

perdido. Em synthese, no entanto,
decepcionou a conducla do Pales-
tra e S.P.R. Em absoluto, não se

podo culpar qualquer agente ex-
torno pela deficiência technica dos
dois quadros, já que a desculpa
do vento cahiu da moda, mas isto
é apenas mera supposição. E' ver-
dade que o calor estava insuppor-
tavel, mas quem conhece São Pau-
lo sabe muito bem que o clima
aqui nunca é estável e que forço-
samente os jogadores deveriam es-
tar acostumados. Além do mais,
seria uma obrigação, principal-
mente por parte do Palestra, na

condição de ponteiro do campeo-

nato, a apresentação de um jogo

que calhasse ao menos de leve

com a classe dos quadros em li-

tigio. Quem perde com isto ó o

publico, que, além de pagar e sup-

portar o sol, tem que agüentar 90

minutos de bate-bola. Este publico
não íoi numeroso, pois a renda não

passou de pouco mais de 13 con-

tos, mas mesmo estes devem ter

ficado aborrecidos, principalmente
os palesirinos.

Desde o inicio notou-se que os
conjuntos não estavam pegando
bem. O Palestra conduzia melhor
as avançadas, mas sua defesa
mostrava-se um pouco descontro-
lada, o mosmo acontecendo com o
duo de zagueiros dos ferroviários.
Disso se aproveitaram os periqui-
tos para marcar o ponto inicial,
dando a impressão de que iriam
francamente á frente. Isto, porém,
não aconteceu. O Palestra conti-

nuou a apresentar os mesmos
erros, e o S.P.R. não fugia á regra.
Neste ambiente o encontro arras-

tou-se sem interesse algum e sem

lances de qualidade regular, a

não ser o segundo ponto do Pa-

lostra, íeito por Elyseo, depois da

partida empatada. 2x1 no periodo
inicial e esperava-se que no pe-
riodo derradeiro ficasse tudo na

mesma.
Contrariando as previsões, o se-

gundo tempo foi mais bem dispu-

tado do que o primeiro. Os dois

bandos se animaram um pouco,

principalmente o S.P.R., sem com-

tudo desapparecerem as falhas ob-

servadas no inicio. Animados os

esseperreanos, o Palestra viu-se em

apuros para conter suas avança-

das, e por mais que se esforças-

sem não puderam evitar que a

meta de Gijo fosse vasada por
mais duas vezes. Com 3x2 e jo-

yando da maneira com que joga-
vam, parecia que a victoria estava
definida para c S.P.R. Mas, seus
elementos tiveram a má idéa de

retroceder, deixando campo livre

para o Palestra se locomover e ai-
cançar pouco depois o tento de

empate. Não passou disto o encon-
tro.

.\Vv .'¦'.¦'• ¦;¦.;.'¦:-':-' .'<¦¦'¦: •"•.•¦'.•'¦."¦>¦.'¦.¦•':>:¦>'¦-'¦':¦' '•?

: ;í;tó;vV\<" :l'v y^y.S.&Z <' ¦: £¦:&;-:

UM LANCE CURIOSO NA ÁREA DO S. P. R. — I |/seo c Leopoldo pu-
Iam numa bola alta e o guaidião leva a melhor. No fundo, Orozimbo observa.

Em linhas geraes, então, conclue-

se que conjuntamente os quadros
falharam e que somente na parte
individual houve algumas exce-

pções. Mas é preciso que se diga:

no computo geral das acções obser-

vou-se mais falhas do que joga-
das acertadas.

Além dos pontos marcados, duas

ou três bolas tocaram nos postes
de lado a lado.

O maior inimigo do Palestra foi

Leopoldo, aliás o melhor homem

em campo. O novo guardião do

S.P.R. "tirou o dia" para fazer cou-

sas úteis. Praticou defesas incri-

veis, impressionando favoravelmen-
te. E' a segunda vez que vejo

Leopoldo jogar (a primeira foi con-

tra o Santos) e, francamente, es-

tóu encantado. O rapaz promette
muito. Três bolas tiveram endere-

ço certo e em nenhuma dellas

Leopoldo teve culpa. O mesmo não

se pode dizer da zaga. Tanto Es-

cobar como Celso não reproduzi-

ram as actuações anteriores. Inde-

cisos, rebatendo mal e sobretudo

imprecisos na marcação, os za-

gifeiros foram o ponto mais fraco

de todo o quadro. Commetteram
innumeras falhas; não fosse Leo-

poldo, em tarde luminosa, a linha

palestrina teria marcado um sacco

de tentos.

O trio médio foi o ponto alto do

esquadrão ferroviário. Dos três,

Orozimbo o melhor. O half direito

marcou muito bem o sector esquer-

do do Palestra, não deixando que
Lima e Pipi se locomovessem á

vontade, além de ter auxiliado re-

gularmenie o ataque. Américo jo-

qou muito adeantado e também

soube ser útil. Distribuiu bem o

jogo para os pontas e combinou

bem com os companheiros de se-

ctor. O que falta a Américo é um

pouco mais de ambientação, por-

que o resto elle tem. Silva come-

çou um pouco descontrolado, para
se firmar definitivamente para o

fim, tornando-se um dos mais ef-

íicientes jogadores dos ferroviários.

Jogou bem, Silva.
Carlos Leite foi a maior figura

da vanguarda. Um colosso o cen-
tro avante. Intuitivo, desmarcando-
se bem, com boa visão das redes,
o rival de Teleco esteve soberbo.
Carlos Leite marcou dois tentos e
contribuiu decisivamente para a
feitura do terceiro. Depois delle,
Vicente ganhou as honras de me-
lhor avante. O antigo ponteiro pau-
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lista impressionou favoravelmente

pela mobilidade e intelligencia. Vi-

cente andou um pouco solto, mas

soube ser positivo. Aliás, seu tra-

balho foi auxiliado por Eduardinho,

que lhe deu bolas excellentes. O

meia esquerda não foi o mesmo

valor que estamos acostumados a

ver, porém não chegou a destoar.

Tampinha jogou muito recuado,

sem comprometter; Agostinho foi o

mais fraco da vanguarda, actuan-

do apagadamente.
Gijo retornou ao primeiro qua-

dro palestrino. O jovem guardião

não íoi feliz, pois viu seu arco

vasado por três vezes. No entan-

to, ó preciso que se diga quo

Gijo não foi culpado. Talvez que

no ultimo ponto do S.P.R. pudesse

fazer alguma cousa, mas as duas

primeiras bolas que o venceram

eram indefensáveis. Carnera e

Junqueira formaram a zaga. Car-

nera falhou redondamente durante

todo o encontro, e Junqueira sa-

hiu-se bem. Constituiu surpreza a

irreconhecível conducta do vetera-

no Carnera, actuando abaixo da
i

critica.
Carlos também falhou no trio

médio, deixando Vicente desmar-

cado e não ligando muita impor-

tancia aos movimentos de Eduar-

dinho. Fraco Carlos e apenas re-

gulares Sidney e Del Nero, sen-

do que o half esquerdo esteve um

pouco superior a seus companhei-

ros do trio intermediário.
No ataque salvou-se o enthu-

siasmo e o dynamismo do Limn,

a bôa presença de Pipi o a dosen-

voltura de Canhoto. Lima, dos três,

foi o melhor. Jogou uma bôa par-

tida o meia esquerda palestrino,
além de ter sido o único avante

que de facto ameaçou perigosa-
mente o arco defendido por Leo-

poldo. Pipi e Canhoto num mesmo

plano, com períodos bons e joga-

das más. Echevarrieta foi desloca-

do paia a ponta direita e não pro-

duziu o sufficiente para justificar
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sua escalação para o posto. Fraco

o trabalho de Echevarriela na pon-
ta, e regular quando passou a jo-

gar em sua primitiva posição, ou

seja, de centro avante. Elysoo não

chegou a ccmprometter seriamente,

mas lambem não foz cousas muito

proveitosas. Marcou um bonito ten-

to e ficou nisto.

que foi bem visível e de fácil mar-

cação.
Na partida secundaria o Palestra

estreou um novo guardião e ven-

ceu folgadamenle pela contagem

de 5x1. numa partida um pouco
accidentada. Continua, assim, em

segundo legar o quadro secunda-

rio do Palestra.

Segundo ponto (S.P.R.) — Aos

20 minutos nasceu o primeiro em-

pato. Silva entrega a Eduardinho,

quo trabalha e foge rápido. Ao se

approximar de Carnera o meia

consegue Sudibrial-o muito bem e

cruza rasteiro para a área. Jun-

queira e Carlos Leito vão ao en-

calço da pelota decididamente, o

>.-. v-r;"-?/ 1 m

OUTRA VEZ LEOPOLDO CONTROLA A SITUAÇÃO — Um centro
rasteiro de Pipi provoca algum perigo, mas o arqueiro antecipa-se a

Echevarrieta e colhe o balão com firmeza.

polo visto, individualmente não

foi bom o trabalho da turma pa-
lestrina. Mas, em conjunto íoi me-

lhor.
* * *

Apitou, com muitas falhas, An-

tonio Sotero de Mendonça. Arbi-

tragem infeliz, cheia de erros, pre-

judicando ambos os adversários,

sendo que o S.P.R. foi mais preju-

dicado que o Palestra. O arbitro

deixou de marcar um penalty con-

tra o Palestra, calço de Carnera

em Vicente dentro da área, pelas
costas, quo foi urna lastima. Qual-

quer juiz marcaria a falta, visto

COMO FUNCCIONOU O

MARCADOR

Primeiro ponto (Palestra) Ca-

nhoto abriu a contagem aos 8 mi-

nutos do jogo. Ila uma falta de

Celso em Elyseo bem fora da área,

mais para a linha lateral. Echevar-

rieta bate rasteiro para a área e

Celso se atrapalha, furando; o

couro vae ter a Canhoto. O meia

direita não se afoba, adeanta-se

um pouco e colloca no canto es-

quordo, fora do alcance do Leo-

poldo. O guardião ainda se esfor-

çou, mas nada conseguiu.

o centro avante chegando primeiro
colloca o couro nas malhas, mar-

cando o empate.
Terceiro ponto (Palestra) — O

Palestra desempatou 12 minutos

depois. Del Nero cobra uma falta

e um zagueiro do S.P.R. põe a

escanteio. Echevarrieta é quem
bate a infracção, indo o couro alto

para a área. Na cahida da bola

pulam Elyseo, Escobar e Celso;

Elysoo saltando mais colhe perfei-
tamente o counp do cabeça e o

manda ás rodes. Bonito tento. Esta

foi a contagem do primeiro tempo.

Condúe na pag. 26

OS SPORTS NO RIO GRANDE DO NORTE
Por WALTER PEDROSA, redactor correspondente de SPORT ILLUSTRADO em Natal

-r^ /-\  i: ;,... ^ nvlmmn rliroitrí Netinho.

Depois do lamentável fracasso

do scratch norte-riograndense fren-

te aos cearenses, em 1939, para

os quaes perderam pela elevada

contagem de 10x0, os potyguares
tomaram sérias medidas para que

tal facto não se repetisse. Assim,

no presente campeonato, instituído

pela Associação Riograndense de

AthleÜsmo, surgiram innumeras re-

velações. Tanto que, no anno de

1939, o triângulo final do scratch

potyguar, que era formado por

Néné, Piry e Nezinho, é provável-

mente formado no campeonato bra-

sileiro deste anno pelo triângulo

final do America F. C, que é con-

siderado a barreira intransponível

do team da camisa rubra e cons-

tituido por Rossini, Leonidas e Ge-

léa.
Dentre os novos valores apre-

sentados neste anno pelos teams

filiados á A.R.A., é de justiça sa-

lientar o extrema direita Netinho,

integrante da equipe do A.B.C.

Foot-ball Club, que até o anno

passado jogava pelo 2.° team do

esquadrão americano, tendo agora

em 1940 surgido como a mais re-

cente e promissora revelação. Além

(Continua na pagina 26)
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região de Minas delles teem par-
ticipado.

O certamen deste anno reali-
zado em S. Carlos, no Estado
de S. Paulo, bateu todos os records
já que nada menos de 24 locali-
dades differcntes delle participa»
ram e ainda pelo íacto de um maior
numero de modalidades sportivas
fijurar no programma.

Assim, SPORT ILLUSTRADO,
órgão feito PARA TODO O
BRASIL, se sente na obrigação de
apreciar o certamen no seu devido
valor, razão porque, iniciando hoje
ampla reportagem do mesmo, aí-
firma continual-a através de nume-
ros subsequentes, até que da mesma
tenha feito um relato completo,
illustrando-a sempre com photos
colhidas no seu transcurso.

Este numero apresenta 16 photos,
definindo as 4 primeiras etapas do
certamen, isto é — A)— Chegada
de algumas das caravanas sportivas
a S. Carlos, sede de sua realização;
B) — exposição, alojamento dos
athletas c corpo dirigente; C) —
o congresso sportivo e D) — marca

I

NOTA DA REDACÇÃO

Como os leitores de todo o
Brasil sabem, um grupo de abne-
gados sportistas do interior pau-
lista idealizou um grande e annual
certamen, constituído pelo maior
numero possível de modalidades
de sport e ao qual concorressem
representações masculinas e femi-
ninas do maior numero possível
de localidades de quaesquer dos
Estados brasileiros.

O 1." certamen realizado se
constituiu num real triumpho e
dahi em diante foi crescendo de
vulto até attingir integralmente o
objectivo sonhado pelos seus bene-
méritos organizadores. Variando
de anno para anno a sede de sua
realização, foi sua fama se irra-
diando até que já nos últimos
dois annos passou a figurar como
verdadeira Olympiada do interior
do Brasil. Cidades pequenas e
importantes de S. Paulo e de certa

o inicio do certamen, propriamente,
com aspectos do impressionante
desfile e juramento dos athletas
participantes do 5." Campeonato
Aberto do Interior.

As gravuras 1-3 e 8 prendem-se
ao item A; as de ns. 6-11 e 12,
ao item B; as de ns. 4-7-9-15 e
16, ao item C e as de ns. 2-5-10-1 3
e 14 ao item D. As legendas expli-
cativas, em local competente, es-
clarecerão os detalhes interessantes
que as mesmas pretendam definir
e a chronica dò desenvolvimento
e do transcorrer desse sensacional
certamen será distribuída de forma
que, alcançando seguidamente ai-
guns números, venha a consti-
tuir por si, em conjuncto. uma serie
especial e ininterrupta desse bello
ideal e dessa formidável façanha
de alguns sportistas do interior.
A invulgar envergadura demonstra-
da por esses abnegados do sport
bem merece o nosso gesto, já que

M\»tkís.-:rt - v*v
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com a creação e realização de
taes jogos souberam dar aos sports
pátrios a maior e mais efficiente
prova de capacidade, de energia,
de força de vontade, de coragem,
de dedicação e de espirito de
organização.

Esses Jogos Abertos do Interior,
sem favor, se apresentam como dos
maiores e mais audazes commetti-
mentos dos nossos sportistas, ver-
dadeira obra prima dos sports
brasileiros, pois, alem de tudo,
são aureolados pelo mais sincero

"e honesto espirito de sportividade
e de desinteresse pecuniário.

Encerrando esta nota explicativa,
num impulso de justiça e reconhe-
cimento, rendemos homenagens ao
grande sportista e competentissimo
jornalista — Rocha Netto, nosso
efficiente e enthusiasta redactor-
correspondente, pois a elle, tão
somente, devem SPORT ILLUS-
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mente com a inauguração of-
ficial da Grande Exposição
Municipal, Agro-Avi-Pecua-
ria e Industrial.

A "Cidade Sorriso" que re-
cebeu hospedes de diversas
localidades do interior e
mesmo das capitães, movi-
mentou-se bastante durante
a semana olympica, consti-
tuindo os jogos abertos um
suecesso sem precedentes na
historia dos sports locaes.

24 CONCORRENTES

Os jogos abertos este anno
foram disputados por 24 lo-

>
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TRADO e seu leitores de todo o
Brasil a valiosa reportagem illus-
trada desse certamen, hoje iniciada
e que terá proseguimento em os
próximos números desta revista.

SANTOS CONQUISTOU O TITULO
DE CAMPEÃO DOS "JOGOS DO
V CAMPEONATO ABERTO DO IN:
TERIOR". REALIZADOS EM SÃO

CARLOS

INAUGURADA A GRANDE EXPO-
SIÇÃO MUNICIPAL — O DESFILE
__- O CONGRESSO — SANTOS
COLLOCOU-SE MELHOR EM
ATHLETISMO E NATAÇÃO —

GUARAT1NGUETÁ LEVANTOU O
CAMPEONATO DE BASKET-BALL
_ COUBE A CAMPINAS O SCE-
PTRO DE TENNIS — SÃO CAR-
LOS VENCEU BRILHANTEMENTE
O TORNEIO DE TIRO — OUTRAS

NOTAS

(Por DELFIM F. DA ROCHA
NETTO, redactor-correspondente de
"SPORT ILLUSTRADO" no interior

paulista).

São Carlos viveu dias fes-
tivos, com a realização dos
"Jogos do V Campeonato
Aberto do Interior", de 12
a 20 de Outubro p.p., junta-
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califlades e cinco modalida-
des de sports apresentadas,
constituindo o "Tiro" a no-
vidade, pois esse sport foi
incluido nos jogos, por pro-
posta da cidade sede.

Além do tiro, foram dispu-
tados pareôs de natação,
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sceptro de campeão do tor-
neio. Entretanto, em nata-
cão e athletismo é que os
santistas demonstraram
maior perícia, collocando-se
em outras modalidades de
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partidas de tennis, athletis-
mo e basket-ball. Coube a
Santos, a cidade praiana do
littoral paulista, conseguir
maior numero de pontos que
lhes valeram a conquista do
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Sports em lugares destaca-
dos.

As disputas de basket-
bali, que constituem sempre
o maior attractivo dos "Jo-
gos Abertos", ainda este an-
no conseguiram prender as
attenções do publico, e o ti-
tulo desse sport foi residir
na cidade de Güaratinguetá,
que se apresentou com um"five" experimentado e que
bellos triumphos colheu du-
rante as provas, fazendo jús
ao triumpho mais ambicio-
nado do certamen.

Em tennis, os campinei-
ros mostraram-se absolutos,
muito embora poucos con-
correntes tivessem compare-
cido nesse torneio, que per-
deu seu attractivo quando se
soube da desistência de Bau-
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dr. Juarez Bezerra, Juiz de
Direito da comarca; padre
Romeu Tortorelli, represen-
tante do revmo. bispo dioce-
sano; conego M. Tobias, cura
da Cathedral; dr. Aclamas-
tor Vergueiro, delegado de
policia; Domingos Marinho,
juiz de paz; dr. Jardim Aze-
vedo, promotor publico; sr.
Assis Chateaubriand, dire-
ctor dos ''Diários Associa-
dos", e Carlos Rizzini, dire-
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rú. um dos concorrentes
mais cotados ao titulo ma-
ximo do fidalgo sport.

Em tiro, o titulo pendeu,
sem favor algum, para a
melhor equipe inscripta. Ti-
nhamos certeza absoluta de
que o titulo de campeão, nes-
sa modalidade, difficilmente
sahiria de São Carlos, pois
foi nesse sport que mais se
esforçaram os ases locaes.

c •

não faltando aos treinos e
preparando-se cuidadosa-
mente para evitar um fra-
casso. Por o c ca s i ã o das
disputas, os homens capita-
neados por Núncio Cardinal-
li entraram decididos no
campo de luta e alcançaram
a victoria com raro brilhan-
tismo.

INAUGURADA A EXPOSIÇÃO

Ás 14 horas do dia 13 de
Outubro, deu-se a inaugura-
ção da Exposição Agro-Avi-
Pecuária e Industrial do mu-
nicipio de São Carlos, instai-
lada no recinto do Posto
Zootechnico. O dr. Carlos de
Camargo Salles inaugurou
a Exposição, tendo compare-
cido ao acto, além de gran-
de massa de publico, .os srs.

ctor do "Diário de São Pau-
lo".

Após o Hymno Nacional,
usou da palavra o sr. João
Ferreira, director da Expo-
sição, que fez entrega ao
Prefeito daquelle recinto. A
seguir o dr. Carlos de Ca-
margo Salles proferiu uma
alocução, passando a pala-
vra ao dr. Maia Filho, con-
sultor jurídico da municipa-
lidade, que discorreu sobre o
significado daquella Exposi-
ção, que mostra as nossas ca-
pacidades industriaes. A se-
guir o dr. Bezerra cortou a
fita que fechava a entrada
principal, ficando assim inau-
gurada a q u e 11 a feira de
amostra.

Continua no próximo nur
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PALESTRA x S. P. R.
No Parque Antarctica

Conclusão da pag 21

Quarto ponto (S.P.R.) Aos 9
minutos o S.P.R. ornpata novamen-

to. Eduardinho entregou a Carlos
Loito o osto por sua voz deixa

para Vicento. O ponteiro, sem pa-
rar, avança mais um pouco © dá

para o contro. Carlos Leito se após-
sa do couro e, mesmo acossado

por Carnera o Junqueira, passa
por elles o finaliza certeiramente
som defesa para Gijo.

Quinto ponto (S.P.R.) • Viconto
desempatou aos 18 minutos. Ame-
rico extondeu longo para Carlos

Wlmk '
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LEOPOLDO A BARREIRA DOS FERROVIÁRIOS ¦ - Partida brilhante disputou o jovem guardião. Ahi o
vemos abraçando perfeitamente um pelotaço desferido por Lima.

1 &J < Ql

14 de Novembro de 1940

Leito que, fugindo rápido entro do-
fonsores palestrinos, approxima-se
da área e faz o couro derivar para
a esquerda. Vicento o apanha, es-

porá a chegada de Carnera para
Ünial-o e shoota fortemente de di-
reito para vencer Gijo, talvez um

pouco mal collocado.
Sexto ponto (Palestra) . A conta-

aem foi encerrada aos 25 minutos
de lula. Sidney recebendo do Car-
los, extendo rápido para a direita,
onde Elyseo pula e cabeceia, man-
dando a bola para o centro. Lima
está aiíento, controla o couro, pas-
sa por um adversário, dribbla tam-
bem Celso, envereda-se área a
denlro e ao chegar perto do arco
fulmina Leopoldo. 3x3.

OS QUADROS

PALESTRA • Gijo; Carnera e
Junqueira; Carlos, Sidney e Del
Nero; Echevarrieta (Elyseo), Ca nho-
to, Elyseo (Echevarrieta), Lima e
Pipi.

S.P.R. Leopoldo; Escobar e
Celso; Orozimbo, Américo e Silva;
Agostinho, Tampinha, Carlos Leite,
Eduardinho e Vicente.

¦**£- ¦

OS SPORTS NO RIO GRANDE DO
NORTE

Conclusão da pag. 21
de Molinho, podemos salientar Bi-
endo, Dão e Zé Paulino, aíóra
Rossini, Leonidas e Geléa, de quo
já falamos. Eis o resultado que
até á presente data apresenta o
l.° turno do campeonato potyguar:

çá do soecer potyguar. E' de jus-
tiça. salientar o veterano Néné, que
até o final do campeonato regio-
nal do 1939 era arqueiro, tendo
neste anno treinado na extrema
esquerda e, adaptando-se á sua
nova posição, pode ser conside-
rado hoje o melhor extrema esquer-
da de Natal. Temos ainda o ar-

logo, contra o Botafogo, perdeu
pela contagem de 4x1.

Além dos jogos na A. R. A.,
lemos também os jogos no subur-
bio, que são muito animados, con-
íando os filiados á Liga Norle-rio-

grandense de Desportos Suburba-
na (L.N.D.S.) com 4 campos para
realização de seus maíchs. Até á

Teams disputantes P. ganhos P. perdidos Collocação por pontos perdidos

A.B.C. Foot-ball Club R L° logar
America Foot-ball Club 8 2.° logar
Alecrim Foot-ball Club 5 3.° logar
Paysandú Foot-ball Club 4 4.° logar
Santa Cru:-. Foot-ball Club 3 5.° logar
Cenlro Sportiva Nalalense fl 1D Ultimo logar

(Falia ser realizado o ultimo jogo da rodada, entro o A.B.C. o Santa Cruz Foot-ball Club)

Mesmo som a realização do ul-
limo iogo da presente rodada, po-
do-sc escalar o scratch do 1.9 tur-
no, com a seguinte constituição:

Rossini (America); Leonidas
(America) o Geléa (America); Si-
mão (ABC), Nezinho (ABC) e Vi-
l.arim (ABC); Netinho (ABC), Alba-
no (ABC), Dão (Santa Cruz), De-
mosthenes (America) e Néné (ABC).
Destes, somente cinco elementos in-
tegraram a equipe norte-riogran-
dense no Campeonato Brasileiro
do 1939 e são Nezinho, Simão, De-
mosthenes, AJbano e Néné. Os res-
tantes são a mais recente esperan-

queiro Zé Paulino, integrante da
equipe do Centro Sportivo, que,
devido a sua recente inclusão nas
canchas natalenses não foi indi-
cado para o posto de arqueiro do
scratch do 1.° turno, podendo no
entanto hombrear-se com o arquei-
ro americano, Rossini.

No dia 7 de Setembro ultimo, o
campeão potyguar de 1939, o
ABC F. C, excursionou á Parahy-
ba, a convite do Botafogo F. C,
campeão do vizinho Estado, ten-
do preliado a 7 com o Tabajaras,
sahindo vencedor pela elevada
contagem de 7x1, e no segundo

presente data, vae como ponteiro
da tabeliã o Força e Luz S. C, se-
cundado pelo Humaytá F. C. No
ultimo domingo, preliaram no sub-
urbio as equipes invictas do Hu-
maytá e do Força e Luz. Depois
de movimentada partida, venceu
o Força e Luz, pela contagem de
3x1, tendo sido apontado como
causador da derrota do Humaytá
o seu arqueiro Piragibe, que dei-
xou passar três bolas defensáveis,
atiradas da linha media dos alvi-
celestes.

Assim, vae em franco progresso
o foot-ball em Natal, estando os

dirigentes da A. R. A. salisfeitissi-
mos com os progressos realizados

por seus amadores, esperando
mandar concorrer ao campeona-
to brasileiro de 1940, que já se
avizinha, um esquadrão bastante
forte para não desmerecer as nos-
sas tradições e manter o titulo de
Campeões do Nordeste, conquista-
do em 1934.

A maior e melhor
revista illustrada

semanal

Publica em todos
os números:

Reportagens pho=
tographicas, con=

tos literários e
grande copia de

figurinos.
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O glorioso esquadrão do Atlantico/ tetra-campeão de José Bonifácio, no interior do Rio Grande do Sul, do qual damos detalhada chronica.

0 Club Sportivo e Recreativo Atlântico -
orgulho e honra do foot-ball da cidade de
José Bonifácio no Estado do Rio G. do Sul

H-

./-¦

O 
"Sport, 

como actividade so-
ciai" — taI é o espirito com que
o glorioso Atlântico, tetra-cdmpeão
de foot-ball de José Bonifácio, a
linda cidade do Rio Grande do
Sul, exerce sua meritoria acção.

O prestigioso club sempre se
destacou pela elevação e critério
das suas attitudes e pelo espirito
modelar que marcaram as suas
grandes iniciativas. Crescendo e
prosperando sempre espontânea-
mente dentro de um regimen
perfeito de organização social, o
Atlântico vem prestando relevan-
tes serviços ao desenvolvimento
da juventude, dentro de uma alta
escola de disciplina e efficiencia.

Fusão de sociedades e constituição
do «Club Sportivo e Recreativo

Atlântico»

O actual Club Sportivo e Re-
creativo Atlântico resultou da fusão
da Sociedade Italiana "Cario dei
Prete", com o Atlântico Foot-
bali Club, realizada em 25 de
Maio do corrente anno.

Já em 1938, em conseqüência
da lei de nacionalisação, atten-
dendo mesmo a uma velha aspira-
ção dos brasileiros de origem itala,
que faziam parte da Sociedade
Italiana Cario Del Prete, fora ado-
ptado o nome de Atlântico, ajus-
tando-se assim a sua existência
dentro de um verdadeiro espirito
de brasilidade.

Por occasião da fusão, consi-
derou-se como data de fundação
a de 20 de Setembro de 1915,
porque essa fora a data de funda-
ção da sociedade que primeira-

mente obtivera personalidade júri-
dica de direito privado.

Sempre presente a todas as com-
memorações cívicas

Paia caracterizar o alto sentido
de brasilidade do Atlântico, basta
frisar que os seus Estatutos prohibem
qualquer homenagem a estrangeiros
que não tenham prestado relevantes
serviços ao Brasil e torna obriga-
torio o comparecimento do Club a
todos os actos cívicos e patrióticos.
Não admitte a syrnpathica entidade
o culto de outras tradições que
não sejam as genuinamente brasi-
leiras. Mandam ainda os seus Esta-
tutos que se hasteie a Bandeira
Brasileira em sua sede em todos
os dias de júbilo cívico do Brasil.
Não admittem os Estatutos distin-
cção de raça, nacionalidade e
credo religioso. Prohibem que mais
de um terço de estrangeiros façam
parte de sua directoria. O Club
Sportivo e Recreativo Atlântico é,
pois, uma sociedade eminentemente
brasileira.

O actual corpo dirigente:

São os seguintes os desportistas
que compõem a direcção geral
do Atlântico: Srs. Domingos Do-
nida Filho, Armando Reichmann,
Dr. Câmara Fagundes, Aldo A.
Castro, Hugo S. Gruber, Jasson
Castro, Palmiro Toseto, José Viero,
Domingos Caldart, Horaci de Oli-
veira, Estevam Galinowski, Ja-
cques Massignan, Fermino Ricardi,
Odorico Massignan, Guerino Ner-
vo, Arlindo Scipioni, Sarg. Fran-

celino de Souza, Mario Corradi,
Júlio Trombini, Marcelio Mada-
lozzo, Francisco Lorenzoni, Silvio
Viero e Caetano Bósio.

Aspecto cultural:

No sentido cultural, o Atlan-
tico mantém um grupo dramático
de amadores, que já proporcionou
innumeros espectaculos. Pretende
organizar em breve uma bibliotheca
para maior diffusão da litteratura
nacional entre seus associados.

Admirável relevo sportivo:

E' das mais gloriosas a vida spor-
tiva do Atlântico, principalmente
no que se refere ao "sport das
multidões", sendo a equipe de
mais cartaz na região norte do
Rio Grande do Sul.

Seu esquadrão principal é cam-
peão de foot-ball do Município
de José Bonifácio nos annos de
1937, 38, 39 e 40.

Em 71 partidas venceu 42 —•
Perdeu 15 — empatou 14.

Desde que iniciou a pratica do
foot-ball, em 1937, é o seguinte
o padrão de glorias do Atlântico:
Partidas jogadas 

—¦ 71; ganhas —
42,- perdidas — 15; empatadas —
14 — Goals — pró — 169;
contra — 93.

Jogos inter-municipaes:

O Atlântico já jogou com os
seguintes clubs: Gaúcho, de P.
Fundo, 14 de Julho, de P. Fundo,
G. S. 3. R. C. B. de P. Fundo,
Riograndense, de P. Fundo,- Gloria,

de Carasinho, Veterano, de Cara-
sinho, Cruzeiro, de P. Alegre,-
Gaúcho, de Alfredo Chaves e
Tabajara, de Getulio Vargas. En-
frentou os referidos clubs 15 vezes,
ganhando sete, perdendo 7 e
empatando 1. Com os clubs de
Passo Fundo o Atlântico disputou
5 partidas, ganhando duas, per-
ciendo duas e empatando uma.

Foi o único club de José Boni-
íacio que conseguiu derrotar clubi
daquclla cidade. Com 02 da cidaae
de Carasinho jogou 3 matchs, ven-
cendo todos. Com o Cruzeiro,
de Porto Alegre foi vencido, por
5x1, sendo até presentemente o
único esquadrão local que enfren-
tou um quadro metropolitano.

Os valorosos players da
esquadra principal

São os seguintes os jogadores que
integram o esquadrão principal
do Atlântico: Aracyldes de Holle-
ben (Cid), Modesto Caldart, Cae-
tano Bósio, Ervino Witée, Adelino
Incerti (Tigre), Hilário Balvedi,
Breno Vivas (Carioca), Odono
Alberice, Eolo Arioli, Antonie
Sgaraboto, Elói Fiori e Altair Mas-
signan. Reservas: Alberto Dal Zot
(Gorila), Alderico Massignan e
João Franscescheto. A direcção
technica em 1939 esteve a cargo
de Artigas, ex-integrante do Gre-
mio Porto Alegrense. Presente-
mente é exercida pelos Srs. Odo-
rico Massignan e Horaci de Oli-
veira, sendo director do Departa-
mento de Educação Physica o sar-
gento Manoel Francelino de Souza.

(Condue na pag. 30)
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^^^^^t*W BbI ^^ SPORTS EM PORTUGAL
CARTA LUSITANA

(Correspondência especial para SPORT ILLUSTRADO, de Jorge Saramago Simões)
(At>. Enes Antônio n. 17 — Queluz — Lisboa)

O BEMFICA VENCEDOR DA
TAÇA PORTUGAL

Lisboa. 1940 — Opportunamen-
to tivemos oceasião de nos referir
á magnífica actuação do S. L. Bem-
fica na "Taça Portugal".

Possivelmente o extravio de cor-
respondoncia impediu quo o re-
lato do jogo final entre o Bemfica
e o Belenenses viesse á luz da pu-
blicidade. Como complementos re-
produzimos hoje o sresultados ve-
iificados na marcha da prova.

ELIMINATÓRIAS

26 de Maio a 2 de Junho

Barreirenses x Acadêmico, 1x0 e
3x1; Belenenses x Covilhã, 7x0 e
6x0; Bemíica x Casa Pia A. C,
9x0 e 2x1; Boavista x Acadêmica,
1x5 e 5x0; Carcavelinhos x Victo-
ria, 1x5 e 5x0; F. C. Porto x Lei-
xões, 12x1 e 10x3; Sporting x Fa-
rense, 6x0 e 9x0.

QUARTOS DE FINAL

9 e 16 de Junho

Burreirense x Marítimo, 3x2 e 5x0;
Belenenses x Sporting, 4x1 e 1x3;
Bemfica x Carcavelinhos, 6x1 e

2x1; F. C. Porto x Boavista, 7x0 e
6x0.

MEIAS FINAES

23 e 30 de Junho

Belenenses x F. C. Porto, lxl, 4x4
e 2x0; Bemfica x Barreirense, 5x2
e 2x1.

A final realizou-se a 7 de Julho
o o Bemfica venceu o Belenenses,
por 3x1, goals marcados por Rodri-
gues, Vaiadas e Espirito Santo; Ra-
phael fez o do Belenenses.

MARCADORES

161 bolas
Finalistas (55)

Bemíica (29) Rodrigues (10),
Vaiadas (5), Espirito Santo (3),
Lourenço (3), Rogério (3), Teixeira
(2), César Ferreira, Francisco For-
ieira e Romisco (C. P. A. C).

Belenenses (26) - Tellechea (8),
Rgphael (7), Perfeito (4), Bernardo
(2), Scopelli (2), Franklim, Gomes
e Quaresma.

Equipes eliminadas (106)

Nas meias finaes

Barreirense (15) — Maximino (5),

Cardoso Pereira (2), Júlio de Souza
(2), Câmara, Gomes, Jordão, Mo-
reira, Piçarra e Preto.

F. C. Porto (40) Souza (13),
Santos (9), Kodrnya (8), Petrak (5),
Gomes da Costa (4) e Carlos Pe-
reira.

Nos quartos de final

Boavista (6) • Ferraz (2), Pina
(2), Julinho e Laguna.

Carcavelinhos (8) Jesus (3),
Larzem (2), Pratas (2) e Castro.

Marítimo (2) - • Leonel e Rocha.
Sporting (19) — Peyroteo (8),

Mourão (4), Cruz (3), Pireza (3),
Coelho (Forense) e Salvador (Be-
lenenses).

Nos oitavos de final

Acadêmica (5) — Conceição (2),
Gomes, Joaquim João e Manuel da
Costa.

Acadêmico (1) — Raul.
Casa Pia A. C. (1) - Carmo.
Leixões (4) Narciso (2) e

Adriano (2).
Victoria (5) - Arnaldo (2), Ren-

das (2) e Júlio.
Covilhã o Farense — Sem goals.

OS NÚMEROS DOS
CONCORRENTES

Acadêmica — 2 jogos, 1 victo-
ria e 1 derrota; 5 goals pró e 6
contra.

Acadêmico — .2 jogos, 2 derro-
fas; 1 goal pró e 4 contra.

Barreirense — 6 jogos, 4 victo-
rias e 2 derrotas; 15 goals pró e
10 contra.

Belenenses — 8 jogos, 4 victo-
rias, 2 empates e 2 derrotas; 26
goais pró e 12 contra.

Bemfica — 7 jogos e victorias;
29 goals pró e 7 contra.

Boavista — 4 jogos, 1 victoria
e 3 derrotas; 6 goals pró e 18
contra.

Carcavelinhos - 4 jogos, 1 vi-
cloria e 3 derrotas; 8 goals pró
o 13 contra.

Casa Pia A. C. — 2 jogos e 2
derrotas; 1 goal pró e 11 contra.

Covilhã — 2 jogos e 2 derro-
ias; 0 goal pró e 13 contra.

Farense — 2 jogos e 2 derrotas;
0 goal pró e 15 contra.
F. C. Porto — 7 jogos, 4 victorias,
2 empates e 1 derrota; 40 goals
pró e 11 contra.

Leixões — 2 jogos e 2 derrotas;
4 goals pró e 22 contra.

Marítimo — 2 jogos e 2 derrotas;
2 goals pró e 8 contra.
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Visão seral do grandioso stadio nacional portuguez, ainda em construcção. Sua inauguração é esperada para muito breve, tal o adiantamento
na formidável obra.
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Outro aspecto das bellas sporlistas portuguezas, no stadio nacional

Sporting — «1 jogos, 3 victorias
e 1 derrota; 19 goals pró e 5 con-
tra.

Victoria • ¦ 2 jogos, 1 victoria o
1 derreta; 5 goals pró e 6 contra.

ATHLETISMO

Nos campeonatos nacionaes da
categoria de Juniors, bateram-se
quatro records de Portugal: 300 me-
tros, 1.000 rnotros, 3.500 metros e
Vara.

Na primeira prova loão André
fez os 300 metros em 37 s.( afíir-
mando-se um bom corredor do ve-
locidade prolongada.

Na Vara o portuense João Mon-
talvão saltou 3,25.

Nos 1.000 metros e 3.000 metros
o jovem athleta Pires de Almeida
fez o percurso, respectivamente, em
2m. 43s. 5|10 e 3m. 2s.

O record dos 3.000 pertencia a
Manuel Dias em 3m. 8s.

E S G R I M A

O campeonato nacional de es-
pada, disputado nos magníficos sa-
lões cio "Diário de Noticias", foi
ganho por João Sassetti, tendo-so
verificado a seguinte classificação:

1.°, depois de "barrage", João
Sassetti, do Centro Nacional de
Esgrima, com 5 victorias e 2 der-
lotas; 2.°, depois de "barrage",

Henrique Cunha da Silveira, com
5 victorias e 2 derrotas; 3.°, de-
pois de "barrage", Carlos Pereira
Dias, com 5 victorias e 2 derrotas;
4.°, dr. Jorge César Oom, da So-
ciedade de Esgrima de Espada,
com 4 victorias, 3 derrotas, 13 lo-
quês recebidos; 5.°, dr. Arsenio
Cordeiro, da Sociedade de Esgrima
de Espada, com 4 victorias, 3 der-
rotas e 15 toques recebidos; 6.°,
Antônio Hintze Ribeiro, do Centro
Nacional de Esgrima, com 2 vi-
ctorias, 5 derrotas e 17 toques re-
cebidos; 7.°, Ruy Santa Barbara,
do Atheneu Cornmercial de Lisboa,
com 2 victorias, 5 derrotas e 19 to-
quês recebidos; 8.°, Emilio Lino,
da Sala de Armas Carlos Gonçal-
ves, com 1 victoria e 6 derrotas.

No fim dos "assaltos" regula-
mentores verificou-se que Sassetti,
Silveira o Dias estavam em pri-
meiro logar, com egual numero de
victorias. Fez-se, por isso, uma
"poule" supplementar, para des-
empate, durante a qual João Sas-
sotti venceu muito bem os adver-
sarios, conquistando assim, pela
terceira vez (1917,1919 e 1940), o
titulo do campeão de Portugal.

Silveira, com uma victoria so-
bre Carlos Dias, classificou-se em
segundo logar.

Presidiu aos "assaltos" o mestre
de armas sr. Sacramento Monteiro.\X
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Abertura da temporada de foot-
bali.--Os primeiros jogos de 1940
travaram-se entre Belenenses x
Bemfica nas Salesias, e Porto x

Sporting, na Constituição
Outras notas de interesse do sport portuguez

1 \ K I, E N12 N S E S X B E M FI CA
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Os clubs acima abriram offi-
cialmcntc a sua época de foot-
bali.

As categorias de Reserva e
Honra disputaram a VIII Taça,
que tem os nomes dos seus clubs.

A aggremiação do antigo cam-
po das Amorciras venceu bem.

1*V a sua sexta victoria nesta
prova que serve para apre-
sentação de jogadores.

F. s t a circumstancia desperta
sempre interesse e, na (arde de
domingo, mais uma vez, elle sur-
giu, proporcionando ao Stadium
José Marçoel Soares, farta assis-

da "estirada", 
proporcionandobel-

Ia c emocionante pbase de jogo.
I'*' CCUO ainda paia dizer algo

sobre o valor das novas unidades
estreadas.

Parece, no entanto, que o Bem-
fica soube resolver o seu proble-
ma.

ü grupo evidencia melhor "car-
buração": guarda redes, em bôa"forma"; defesa, enérgica, decidi-
da em Gaspar Pinto: excellentc
comportamento médio, no qual,
Francisco Ferreira e Albino sa-
bem surgir sempre nas oceasiões
necessárias e com ataque rapi-
do, interessado pela baliza, cm
(pie apenas o avançado-centro se
mostra mais inferior em relação
aos seus companheiros da frente.

Phase do jogo Belenenses x Bemfica.

Formatura das graciosas athletas portuguezas, no stadio.

tencia, ]<evando em linha de con-
ta a época ainda estivai que atra-
v essa mos.

O Bemfica alinhou dois novos
elementos: José Rodrigues, do
União de Coimbra e Manoel Coe-
lho Barros (Nello), do Sporting
de Fafe.

Dos seis "goals "marcados 
pe-

los "encarnados", cinco foram lei-
tos pelos novos interiores — Ro-
drigues dois e Barros tres.

Foi, portanto, auspiciosa a es-
treia dos jovens elementos. São
habilidosos c com especial sen-
tido ao ataque, surgindo sempre
a tempo na zona do remate.

Recuam pouco em auxilio aos
médios, cm especial Rodrigues.

A verdade, porém, é que tal
não foi preciso, pois a linha in-
termediaria do Bemíica chegou
á vontade para se impor ao ata-
que belenense.

No capitulo de antecipação,
Francisco Ferreira e Albino con-
seguiram com superior talento
dominar numerosas situações.

A ligação entre os interiores
não se fez notar, porem.

Barros cruzou algumas vezes
o jogo e teve um "goal" — o
segundo — daquelles que satis-
fazem o grande publico: potente,
a meia altura, bem dirigido, a
entrar pelo lado opposto e que
obrigou Mascarenhas a fazer lin-

O "team" dominou em gran-
de parte do encontro e soube
aproveitar as accasiões que criou.

-O—

O Belenenses, nesta sua pri-
meira sabida, não se revelou pe-
rigoso, corollario em parte duma
recente preparação. 0 "team"

quebrou, principalmente, pelos in-
teriores.

Quaresma e Bernardo não at-
tingiram a craveira necessária
para desempenharem a contento
o seu importantíssimo papel.

Em luta com enérgicos médios,
foram lentos, chegando tarde e
morosos na construcção das jo-
gadas.

Na defesa, sentiu-se a falta de
Tarrio.

Varclla Marques fez o seu pri-
meiro jogo depois do desastre que
teve, alinhando num logar a que
não está ainda sufficientemente
habituado.

Na linha de médios, Alberto
é um elemento que, embora éner-
gico, não tem ainda a necessa-
ria experiência.

Apenas Amaro conseguiu sup-
portar os ataques do Bemfica,
por vezes com franca vantagem.

Os dianteiros, sem o apoio in-
dispensável dos seus interiores;
não puderam converter — algu-
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mas vezes, diga-se também por
manifesta falta <lc sorte as
suas avançadas.

Tcllechen, por duas vezes, unia
num lance, depois ele Martins
ter sitio batido, em que a bola
lentamente se dirigia para a ba-
liza, circumstnncia salva por op-
port una entrada de Ccsar e ou-
tro ainda, em esplendido "mer-

íiulho" de cabeça a sahir ao lado
dos postes, criou jogadas quer
poderiam proporcionar 

"goal".

Perfeito perdeu igualmente uma
opportunidadc, assim como o no-
vo ponta esquerda que alinhou.

Este rapa/.. Senna. júnior na
temporada linda, revelou igual-
mente esplendidos recursos que
a futura experiência, certamen-
te, lhe afinara.

O vento prejudicou um pouco
a factura do jogo. Todavia, o
encontro foi agradável de seguir,
por momentos, e está bem para
principio de época.

Objecti vãmente apreciada, a
partida revelou já boa prepara-
cão \luma equipe, a do Bemfica
c lenta "cari>uração" doutra, a
do Helcncnscs.

O triumpho tios "encarnados"
foi merecido, embora pesado em
demasia.

Quer dizer, a differença havi-
da deve-se mais á ineiiicacia em
aproveitar algumas circumstan-
cias favoráveis, emquanto que
o Bemfica soube transformar to-
das as oceasiões de perigo que
originou.

Arbitrou o sr. Antônio Diniz.

Os grupos alinharam:
Bemfica: Martins; Gaspar Pin-

to c Eloy; Ccsar, Albino e Fer-
reira; Espirito SanloT José Ro-
drigues, V. Rodrigues, Barres e
Valladas.

Valladas obeve uni "goal".

Bclencture.r: Mascarenhas; José
Simões e Varella Marques; Al-
berlo. Gomes c Amaro; -Perfei-
to, Quaresma. Tcllcchea, Ber-
nardo e Senna.

Quaresma marcou o ponto do
Belenenscs.

O

O Bemfica venceu cm Rcser-
vas por 3-0.

Brito c Pires (2) foram os au-
tores dos pontos.

A primeira parte, com domi-
nio maior do Rclencnscs, termi-
nôu favorável aos "encarnados"

pelo 
"goal" de Brito.

No segundo período, o Bem-
fica exerceu maior pressão.

Este formou o grupo com ai-
guns jogadores conhecidos: Ba-
lista, Alcobia, Lourenco, Brito
e Teixeira.

Pelo contrario, o Belenenscs
apresentou varias unidades da
segunda categoria e de juniors.

A arbitragem, do sr. Alfredo
de Souza, não agradou.

Os "tcams" tiveram a seguiu-
te composição:

Bem/ica: Rosa, Renato e Nu-
nes; Baptista, Carvalho e Alço-
bia; Lourenco, Brito, Pires, Tei-
xeira e Macarrão.

Belenenscs: Valerio; Gatinho e
Ribeiro; Pedro Lino, Sério e Ber-
nardo; Peres, Eloy, Lima, Pire-
za e Teixeira.

Chrisostomo Teixeira

PORTO x SPORTING

1 X 3

Os apaixonados do foot-ball li-
veram, para inicio da época de
1940, um jogo de "cartel"
Porto X Sporting.

Jogou-se na Constituição, e foi
presenciado por um publico di-
minuto e frio. Com outras orga-
nizações próprias da quadra
cyclismo e natação — o publi-
eo dividiu-se.

Foram afortunados os sportin-
guistas na sua primeira visita ao
Porto. Bateram os campeões na-
cionaes no seu terreno por um"score" <|iie está longe de Ira-
duzir a pressão exercida. O jogo
foi fraco e o vento que se levan-
tou contribuiu para o abaixamen-
to ilas suas equipes. O Sporting
apresentou: Azevedo; Ruy e Car-
doso; Paciência, Gregorio e Mar-
quês; Mourão, Ferreira, Sociro,
Pi reza c Cruz. Pelo Porto ali-
nharam: Bella; Pereira c Gui-
lhar; Anjos, Carlos Pereira c Nu-
nes; (ex-Boavista) Lopes Carnei-
ro, Antônio, Kodrnia, Arthur Sou-
za e Nunes. Dirigiu a partida
Valle Ramos, do Collcgio por-
luense.

Nos primeiros quarenta c cin-
co minutos fez-se foot-ball do
peor quilate. Authenticos princi-
piantes. V.' certo (pie os dois
guarda-redes entraram algumas
vezes em contacto com a bola.
mas esta chegava á sua arca sem
commando, sem controle c com"péssimas demarcações.

Nesta primeira parte é dever
da critica salientar a actuação
de Bella e Pereira na gente do
Porto, e a linha media dos spor-
tinguistas. O Porto fez um "goal"
aos 41 minutos. Um "goal" in-
grato para o guardião do "leões",

que soube fechar o angulo de"shoot" na altura própria, lan-
çando-se ;» tempo. Um pé de
Ruy, porém, mudou a trajectoria
da bola, que havia sido "shoo-
(ada por Santos, para o canto
contrario. No ultimo minuto, Fer-
reira isolou-se e entregou a Mou-
rão. O remate desfc foi fortissi-
mo e passou a rasar o poste.

Pirczíi exhibiu algumas joga-
das de pormenor interessantis-
sono •— com aquclla limpeza que
o publico ha muito já conhece
— mas sempre moroso no re-
mate.

Dois "estouros" de Sociro e
Pi reza deram ensejo a que Bella
brilhasse com mergulhos appa-
ratosos.

No segundo tempo registam-
se algumas modificações. No Spor-
ting entra Canário a substituir
Ferreira e no Porto Antônio San-
los cedeu logar a Petrak.

Nos primeiros vinte minutos
fez-se foot-ball acceitavel. A for-
mação dianteira do Sporting col-
labora com os seus médios e o
rendimento no meio do canino
adversário é absoluto. O trio de-
fensivo dos portuenses leve, en-
tão, um trabalho árduo. Bella,
Pereira e Guilhar desdobram-se,
contrastando a sua energia com
.i morosidade tios companheiros
da frente. Aos poucos, porém,
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perigo, (pie terminou por um re-
mate longo de Kodrnia. Aos 25
minutos, Nunes abandona o ter-
reno. Petrak oecupa o seu logar
e Pacheco entra para o interior
direito. Zcca substituo Nunes, do
Boa vista,

O "team" não melhora com as
modificações. O quintetto por-
tnense não liga bem e a colla-
bo ração dos médios --á parte a
energia de Carlos Pereira, (pie
pretende ir a toda parle — c
nulla. Depois da meia hora, Ca-
nario lesionou-sc num choque
com Carlos Pereira, e cedeu o
logar a Oclavio.

O jogo não deu mais nada de
interessante. Ossportinguistas vol-
taram a perder o commando, ba-
ralhando-se, e o Porto não con-
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Aspecto do jogo Porto x Spoiting

renderam-se c o Sporting ponde
construir o "score". O "goal"
de empate foi feito por Sociro
aos I 1 minutos.

Uma jogada bonita, que CO-
meçou em Pi reza c passou por
Canário. Aos ll) minutos, após
um magnífico centro de Mou-
rão, Pireza fez, de cabeça, o se-
gundo tento. Bella saltou bem
ao cruzamento, mas Pereira Ira-
hiu-o, tapando-lhe o caminho.
Registam-SC logo a seguir duas
magníficas estiradas de Bella a
remates de Mourão e Sociro.
Cruz perdeu uma oceasião re-
matando torto. Aos 22 minutos.
Canário fez O 3.° goal, a pro-
veitando um centro de Cruz. Até
este tempo, os portuenses tive-
ram apenas uma incursão, sem
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seguiu articular-se. Registrou-se
uma ou outra jogada dura que
O arbitro não deixou progredir.

Com a época a começar, é
cedo para exigir mais. Quasi no
final, registou-se unia queda de
Bella. que se chocou com os seus
defesas, que. felizmente, não trou-
xe maiores conseqüências.

0 Sporting ganhou bem. Po-
dia, mesmo, ter augmenlado O"score", 

pois o Porto fez lodo
o jogo aos rcpellões. Salvou-se
o trio defensivo. Soeiro, Pireza,
Gregorio e Canário, os melhores.
Mourão, no período cm que mar-
caram os "goals". foi o mais
útil. Depois baixou, dando-nos
a impressão de locado.

Correia Duarte

Club Sportivo e Recrea-
tivo Atlântico

(Conclusão da png. 27)

Situação do Atlântico, desde 1937,
entre os clubs do Município, com

os quaes disputou partidas:

Disputas inter-municipaes

Contendores
Partidas

J. G.P.E.

Contendores
Partidas

J. G. P. E.

S. C. Gaúcho
14 de Julho
G. S. 3. R. C
Riograndense,
Gloria FBC,
Veterano,
Cruzeiro,

Quatorze de Julho.. 18 11 4
Ipiranga F. B. 16 8 4
Barrense 12 8 13
Capoerense 4 0
Marcelinense 10 0
Germania 2 0
Medianeira 10 0

íotaes  54 35 8 11

Esse expressivo Índice justifica,
na sua eloqüência, a consagração
do Atlântico como Tetra-Campeão
municipal, depois da gloriosa con-
quista dos campeonatos de foot-
bali desde 1937.

Gaúcho A.
labajara, G.

P. Fundo 2
P. Fundo 1
B. Militar 1
P. Fundo 1
Carasinho 2

Carasinho. 1
P. Alegre. 1

Está em desvantagem com o Ta-
bajara, ae Getulio Vargas, entre-
tanto existem duas partidas a ser
disputadas com esse grêmio, pela
conquista do prêmio offerecido
pelo ex-prefeito daqueila communa
dr. Gervini.

Chaves,
Vargas. ..

2 0
0 0
0 0
0 1
0 0
0 0

0
0

3 0

0 1
0 1

Totaes  157 71

Com os clubs da cidade de
Passo Fundo, o Atlântico disputou
5 partidas, ganhando duas, perdendo
duas e empatando uma. Foi o único
club deste município que conse-
guiu derrotar clubs daqueila cidade.

Com os da cidade de Carasinho,
disputou 3 partidas, vencendo todas.
Jogou com o Cruzeiro de Porto
Alegre, sendo vencido por 5x1,
sendo a primeira vez que um club
deste município jogou com um club
metropolitano.

Os scepticos ficarão
apprehensivos e os
optimistas sorrirão
com clemência, de-
frontando-se com o
panorama da vida real
que palpita nas pagi-
nas de GANDAIA, o
novo romance de
Octavio Tavares.

Preço. . . . 6$000
Pedidos á

COMPANHIA EDITORA
AMERICANA S. A.

R. Maranguape, 15. Rio
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